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PLANO DE CARREIRA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
PROGRAMA DAS PROVAS 

CARGOS DE ENSINO MÉDIO 
 

TÉCNICO DE SAÚDE I 
 
SAÚDE PÚBLICA – PROVA COMUM A TODAS AS FUNÇÕES DE ENSINO MÉDIO 
1 Políticas Públicas de Saúde no Brasil 
2 Constituição Federal (artigos 196 a 200) 
3 Lei 8.080/90 
4 Lei 8142/90 
5 Promoção da Saúde 
6 Vigilância Epidemiológica 
7 Vigilância Sanitária 
8 Vigilância Ambiental em Saúde  
9 Saúde do Trabalhador 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
Lei 8.080/90. In: http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/LEI8080.pdf 
Lei 8.142/90. In: http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/Lei8142.pdf  
Constituição Federal. In: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituiçao_Compilado.htm  
BRASIL, MS.   Assessoria de Comunicação Social. Entendendo o SUS. Brasília, 2006. 
In: http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/cartilha_entendendo_o_sus_2007.pdf  
BRASIL, MS. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância 
Epidemiológica. Guia de Vigilância Epidemiológica. 6ª edição. Brasília, 2005. In: 
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/Guia_Vig_Epid_novo2.pdf  
BRASIL, MS. Fundo Nacional de Saúde. Coordenação Técnica de Saúde do Trabalhador. 
Para Saber das Coisas - Falando da Política Nacional de Saúde do Trabalhador e 
das Doenças Relacionadas ao Trabalho.   São Paulo, 2006. In: 
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/CartilhaRadialistas.pdf  
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
TÉCNICO DE SAÚDE I 
 
FUNÇÃO: TÉCNICO EM LABORATÓRIO  
1 Biossegurança 
1.1 Uso de EPIS, equipamentos de proteção coletiva; 
1.2 Descontaminação e eliminação de dejetos em laboratórios de análises clínicas; 
1.3 Uso correto de substâncias químicas utilizadas em laboratórios clínicos; 
1.4 Procedimentos diante de eventuais acidentes profissionais. 
2 Normas 
2.1 Para coleta de sangue, secreções e raspados; 
2.2 Principais anticoagulantes usados e suas funções; 
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2.3 Preparo de soluções ácidas, básicas ou neutras (concentração, normalidade e 
molaridade). 

3 Hematologia  
3.1 Material para colheita de sangue; 
3.2 Microhematócrito; 
3.3 Microscopia óptica; 
3.4 Plasma e hemácias; 
3.5 Esfregaços sangüíneos, corantes hematológicos, hemograma, imunohematologia 
 (tipagem sangüínea, prova reversa, provas cruzadas, Coombs direto e indireto), 
 contagem de reticulócitos, hemácias, leucócitos, plaquetas, eosinófilos; 
3.6 VHS, teste de falcização de hemácias, coagulograma, TAP, TTPA e pesquisa de 
 célula LE; 
3.7 Determinação dos grupos sanguíneos do sistema ABO e do sistema Rh; 
3.8 Anemias, Leucemias; 
3.9 Doação de sangue; 
3.10 Doenças transmissíveis pelo sangue. 
4 Bioquímica clínica 
4.1 Preparo de reagentes, pipetagem, diluições, uso do espectrofotômetro; 
4.2 Exames que sofrem interferência de amostras hemolizadas, ictéricas ou lipênicas; 
4.3 Proteinúria de 24 horas e Depuração da Creatinina; 
4.4 Dosagens no sangue de: albumina,TGP, TGO, amilase, bilirrubina, cálcio, 

cloretos, colesterol, HDL, LDL, colinesterase, creatinina, ferro, fosfatases, 
fosfolipides, glicose, hemoglobina, lípides totais, potássio, proteínas totais, sódio, 
triglicérides,  urato, uréia. 

5 Microbiologia 
5.1 Preparo e coloração de lâminas (Gram, Zielh Nielsen), preparo de corantes, meios 
 de cultura para fungos e bactérias, semeaduras para isolamento e identificação de 
 bactérias e fungos; 
5.2 Tipos de meios usados de acordo com o material a ser semeado; 
5.3 Classificação das bactérias de acordo com a afinidade pelos corantes. 
6 Imunologia 
6.1 Diluições de amostras, hemaglutinação indireta, floculação, Enzima-imunoensaio, 
 imunofluorescência direta e indireta, reações de aglutinação do látex; 
6.2 PCR; 
6.3 Teste de gravidez, VDRL; 
6.4 Fixação do complemento; 
6.5 Radioimunoensaio. 
7 Líquidos corporais 
7.1 EAS, rotina do líquor, líquido pleural, líquido ascítico, líquido pericárdico e líquido 
 sinovial. 
8 Parasitologia 
8.1 Técnicas usadas no preparo das fezes para pesquisa de ovos, larvas e cistos; 
8.2 Morfologia de ovos, larvas, cistos e trofozoítas; 
8.3 Pesquisa de sangue oculto e gordura fecal. 
9 Saúde Pública 
9.1 Biologia sanitária; 
9.2 Imunização; 
9.3 Poluição e saneamento ambiental; 
9.4 Epidemiologia. 
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Brasil. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária.  
Brasil. Ministério da Saúde. Manual de Bacteriologia da Tuberculose. 2ª. Ed. 1994.  
Carvalho, F. Técnicas médicas de hematologia e imuno-hematologia, 7ª. Ed.  
COOPMED, Editora, Belo Horizonte, 2002, 341p      
Coelho, C. Carvalho, A. C. Manual de parasitologia humana. 2ª. Ed. Editora ULBRA, 
Canoas, RS, 2005, 263p. 
Doles. Reagentes e equipamentos para laboratório Ltda. 1994 
Ferreira, W. A. Ávila, S. L. M.; Diagnóstico laboratorial, 2ª. Edição, Ed. Guanabara 
Koogan, RJ, 2001, 443p. 
Girel, A. L. e cols. Fundamentos de imuno-hematologia eritrocitária. São Paulo: 
Editora SENAC, 2002. 
Gold Analisa Diagnóstica. Manual de produtos e técnicas. Belo Horizonte, 2002, 86p. 
Lima, A. Oliveira et. al. Métodos de laboratório aplicado à clínica: técnica e 
interpretação. 8ª. Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001.  
Neves, D.P. Parasitologia humana. 11ª. Ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2005. 
Resolução - RDC no.  153, de 14 de Julho de 2004. Regulamento Técnico para 
procedimentos hemoterápicos.  
Saúde, O. E. P. Hemoterapia, Vol. I Editora Fiocruz, Rio de Janeiro, 2000, 164p. 
Trabulsi, L. R. Microbiologia. 4ª. Ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2004. 
Vallada, E.P. Manual de técnicas hematológicas. Rio de Janeiro, Atheneu, 1988. 
 
 
FUNÇÃO: TÉCNICO EM ENFERMAGEM 
 
1 O Processo de cuidar em Enfermagem 
1.1 Cuidar em enfermagem; 
1.2 Instrumentos básicos do cuidar em Enfermagem. 
2 Administração e Gerenciamento do Cuidar em Saúde e em Enfermagem 
2.1 Administração dos serviços de Enfermagem; 
2.2 Sistematização da Assistência de Enfermagem; 
2.3 Relações interpessoais no trabalho em saúde e em equipe; 
2.4  Educação permanente; 
2.5 Avaliação de resultados em saúde; 
2.6 Interdisiplinaridade e intersetorialidade. 
3 Sistematização da atenção à saúde da criança, do adolescente, da mulher, do 

adulto e do idoso 
3.1 Processo de Enfermagem no trabalho em equipe: atuação do técnico de 

enfermagem na coleta de dados, diagnóstico da situação de saúde, planejamento 
da assistência de Enfermagem (incluindo estratégias de intervenção), 
implementação e avaliação da assistência de Enfermagem; 
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3.2 Aleitamento materno; crescimento e desenvolvimento – controle antoprométrico e 
baixo peso; prevenção e controle de infecções prevalentes na infância (doenças 
exantemáticas, infecções de vias respiratórias superiores, gastroenterite); 
vacinação; atendimento à criança com asma, diarréia aguda e desidratação; 

3.3 Prevenção e controle de câncer cérvico-uterino e de mamas; direito à concepção 
e planejamento familiar; atendimento no pré-natal; puerpério, climatério; 

3.4 Atendimento à pessoa (incluindo prevenção e cuidado) com hipertensão arterial, 
diabetes, doenças cardiovasculares, obesidade, doença renal crônica, 
hanseníase, tuberculose, dengue, doença sexualmente transmissível (incluindo 
hepatites e AIDS); 

3.5 Procedimentos de enfermagem: verificação de sinais vitais, oxigenoterapia, 
aerossolterapia, curativos; administração de medicamentos. 

4 Epidemiologia, prevenção e controle de infecções em serviços de saúde e na 
comunidade 

4.1 Limpeza e desinfecção de superfícies e artigos; 
4.2  Lavagem das mãos; 
4.2 EPI(s) – equipamento de proteção individual; 
4.3 Manuseio e separação dos resíduos dos serviços de saúde; 
4.4 Política Nacional de Imunização; 
4.5 Esquema básico 
4.6 Criança, adolescente, adulto, idoso e gestante; 
4.7 Esquema vacinal para acidentes com cão, gato, morcego e animais silvestres; 
4.8 Rede de frios; 
4.9 Vacinação. 
5 Bioética, ética e exercício profissional 
5.1 Bioética; 
5.2 Deontologia de enfermagem; 
5.3 Legislação de enfermagem. 
6 Sistema Único de Saúde 
6.1 Legislação em saúde; 
6.2 Sistema Único de Saúde – princípios, diretrizes gerais; 
6.3 Política Nacional de Atenção Básica; 
6.4 Políticas de humanização do atendimento à saúde; 
6.5 Estratégia de saúde da família; 
6.6 Promoção da Saúde; 
6.7 Qualidade do atendimento em saúde; 
6.8 Gestão Participativa e Controle Social; 
6.9 Norma Operacional da Assistência à Saúde. 
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FUNÇÃO: TÉCNICO EM ENFERMAGEM DO TRABALHO 
1 Segurança e saúde ocupacional 
2 Serviço Especializado em Segurança e Saúde no Trabalho-SEST 
3 Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e em Medicina do 

Trabalho- SESMT 
4 Doenças profissionais 
5 Equipamentos de proteção individual 
6 Comissão Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho 
7 Ergometria 
8 Acidentes de Trabalho 
9 Primeiros Socorros 
10 LER, DORT 
11 Exercício Profissional 
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FUNÇÃO: TÉCNICO EM ENFERMAGEM/INTERVENCIONISTA  
1 Princípios básicos de limpeza, desinfecção e esterilização de materiais; 
2 Verificação de sinais vitais; 
3 Preparo e administração de medicamentos; 
4 Princípios gerais de biossegurança 
4.1 Medidas de precaução padrão; 
4.2 Equipamento de proteção individual; 
4.3 Manuseio de resíduos nos serviços de saúde. 
5 Socorrista 
5.1 Perfil; 
5.2 Funções; 
5.3 Medidas de segurança e proteção. 
6 Atendimento inicial à vítima de trauma 
7 Atendimento à parada cardiopulmonar - suporte básico de vida 
8 Uso da oximetria de pulso 
9 Abordagem pré-hospitalar da vítima com dor 
10 Atuação na desfibrilação cardíaca 
11 Princípios básicos da oxigenioterapia 
12 Abordagem pré-hospitalar do portador de crise asmática 
13 Abordagem pré-hospitalar da vítima inconsciente 
14 Abordagem do portador de sangramento gastrintestinal 
15 Controle pré-hospitalar de hemorragias 
16 Reconhecimento dos estados hipo e hiperglicêmico 
17 Abordagem inicial à vítima de queimaduras 
18 Atuação pré-hospitalar nas emergências obstétricas 
19 Técnicas de imobilização 
20 Transporte de vítimas de acidentes 
21 Atendimento à vítima de convulsões, síncopes e desmaios 
22 Atuação em catástrofes - acidentes com múltiplas vítimas 
23 Considerações éticas nas emergências 
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FUNÇÃO: TÉCNICO EM HIGIENE DENTAL 
1 Sistema Único de saúde 
1.1 Constituição Federal; 
1.2 Lei 8080 e 8142; 
1.3 Programa Saúde da Família. 
2 Promoção de Saúde 
2.1 Conceito; 
2.2 Cartas de intenções. 
3 Educação em saúde Bucal 
3.1 Conceito; 
3.2 Recursos instrucionais; 
3.3 Recursos utilizados em procedimentos coletivos e individuais. 
4 Prevenção em saúde Bucal 
4.1 Conceito; 
4.2 Métodos e substâncias utilizadas; 
4.3 Medidas de impacto coletivo e individual; 
5 Cárie Dentária 
5.1 Conceito e etiologia; 
5.2 Meios de Controle/prevenção; 
5.3 Epidemiologia no Brasil, Goiás, Goiânia. 
6 Doenças Periodontais 
6.1 Conceito e etiologia; 
6.2 Meios de prevenção; 
6.3 Técnicas de raspagem e polimento supragengival; 
6.4 Epidemiologia. 
7 Recuperação/Reabilitação da Saúde Bucal 
7.1 Notação dentária; 
7.2 Especialidades em odontologia; 
7.3 Noções básicas de Endodontia; 



CONCURSO PÚBLICO 

ADMINISTRAÇÃO DIRETA, AUTÁRQUICA E FUNDACIONAL 

EDITAL N.º 001/06 

ADMINISTRAÇÃO DIRETA_SAUDE  MÉDIO 

Prefeitura  

7.4 Noções básicas de Cirurgia; 
7.5 Noções básicas de Prótese dentária. 
8 Materiais Restauradores 
8.1 Amálgama, resina composta, ionômetro de vidro e outros; 
8.2 Manipulação do material restaurador; 
8.3 Indicação de uso; 
8.4 Cuidado no descarte; 
8.4 Recomendações no acondicionamento. 
9 Materiais de proteção do complexo dentino-pulpar 
9.1 Tipos, indicações e manipulação do material forrador; 
9.2 Cuidado no acondicionamento e no descarte. 
10 Biossegurança 
10.1 Equipamento de proteção individual e coletivo; 
10.2 Normas de controle de infecção(limpeza,desinfecção,esterilização etc.; 
10.3 Precaução Padrão do Ministério da Saúde; 
10.4 Doenças infecto-contagiosas mais prevalentes de interesse odontológico; 
10.5 Gerenciamento de resíduos nos serviços de saúde (RDC nº. 306); 
11 Radiologia odontológica 
11.1 Técnicas de obtenção de radiografias periapicais e bitewing; 
11.2 Revelação e encartonamento; 
12 Código de ética odontológica 
13 Ergonomia 
13.1 Trabalho á quatro-mãos; 
13.2 Posições ergonômicas. 
14 Administração de consultório 
14.1 Controle de estoque; 
14.2 Acondicionamento de material de consumo; 
14.3 Técnicas de arquivamento de prontuários. 
15 Metas da Organização Mundial da Saúde relacionadas à saúde bucal. 
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Manual rotina de procedimentos de descontaminação das clínicas da ABO-GO - 2ª 
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FUNÇÃO: TÉCNICO EM PRÓTESE DENTÁRIA  
1 Anatomia e escultura dental 
1.1 Generalidades 
1.2 Conceito de Anatomia dentária; 
1.3 Classificação e funções dos dentes; 
1.4 Nomenclatura dentária; 
1.5 Notação dentária; 
1.6 Cor dos dentes; 
2 Estrutura do dente 
3 Morfologia dos dentes 
4 Oclusão dentária  
5 Estudo individual dos dentes permanentes 
5.1 Características anatômicas descritivas de todos os dentes; 
5.2 Estética dos dentes anteriores. 
6 Prótese parcial fixa 
6.1 Introdução à PPF; 
6.2 Noções de preparos c/ finalidade protética; 
6.3 Casquete de moldagem; 
6.4 Moldagens e modelos; 
6.5 Obtenção do modelo de trabalho; 
6.6 Articuladores; 
6.7 Enceramento progressivo e regressivo; 
6.8 Confecção de retentores intra-radiculares (núcleos); 
6.9 Confecção de PPF e coroas provisórias; 
6.10 Inclusão e fundição; 
6.11 Soldagem; 
6.12 Estética aplicada à PPF; 
6.13 Aplicação de porcelana; 
6.14 Prótese Parcial Fixa Livre de Metal. 
7 Prótese parcial removível 
7.1 Classificação dos arcos parcialmente desdentados (Classificação de Kennedy); 
7.2  Delineadores; 
7.3 Componentes de uma PPR 
7.4 Apoios oclusais e nichos; 
7.5 Grampos (retenção e oposição); 
7.6 Conectores maiores e menores; 
7.7 Selas; 
7.8 Dentes Artificiais. 
8 Ceroplastia e fundição da estrutura metálica 
9 Montagem dos dentes artificiais 
10 Prótese total 
10.1 Obtenção do modelo de estudo; 
10.2 Confecção de moldeira individual; 
10.3 Obtenção do modelo de trabalho; 
10.4 Confecção de bases de prova e planos de orientação; 
10.5 Montagem dos modelos em articulador; 
10.6 Princípios estéticos em PT; 
10.7 Montagem dos dentes artificiais; 
10.8 Prensagem e acrilização; 
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11 Noções de prótese sobre implantes; 
12 Princípios básicos de oclusáo aplicados à prótese dentária; 
13 Materiais dentários aplicados à prótese dentária. 
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Todescan R et al. Atlas de prótese parcial removível. São Paulo, Ed. Santos, 1996. 
Vieira GF et al. Atlas de anatomia de dentes permanentes. São Paulo, Ed. Santos, 
2006. 
 
 
 
 
 


